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I N T U I Ç Ã O  
( A T R I B U T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A intuição é o atributo consciencial referente à capacidade de se conhecer 

determinado objeto experiencial ou puramente abstrato sem qualquer mediação do intelecto  

e, consequentemente, sem o intermédio de quaisquer representações mentais, linguísticas, lógicas, 

psicológicas, imagísticas, imagéticas ou simbólicas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo intuição vem do idioma Francês, intuition, “contemplação; co-

nhecimento imediato; pressentimento permitindo adivinhar o que é ou deve ser”, através do idio-

ma Latim Eclesiástico, intuitio, “imagem refletida no espelho”, do infinitivo verbal do idioma La-

tim, intueri, “olhar atentamente; observar; considerar”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Contemplação. 2.  Percepção. 3.  Cognoscência automática. 4.  Ins-

tantaneidade intelectiva. 5.  Apreensibilidade epistêmica. 6.  Imediatidade cognitiva. 7.  Captação 

ideativa. 

Antonimologia: 1.  Instintividade. 2.  Processos lógicos; logicidade. 3.  Representações 

intelectivas; intelectividade. 4.  Apedeutismo. 

Estrangeirismologia: os shortcuts cognitivos; o flow; o insight; o feeling; a base do as-

mādhi; o habitus persistente sobre determinado assunto; o hexis intelectivo contínuo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à capacidade de captar ideias em bloco. 

Coloquiologia: o saber de cor. 

Filosofia: o Intuicionismo; o Animismo; o Idealismo; a Metafísica; o Yoga; o Vedanta. 

Unidade. A unidade de medida da cosmoconsciência é a intuição. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intuitividade; o holopensene pessoal da Presen-

ciologia; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; os nexopensenes; a otimização da nexopenseni-

dade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os ortotaquipensenes; a ortotaquipensenidade; os po-

lipensenes; a polipensenidade; a fluidez pensênica; a fluência associativa da autopensenização;  

o megafoco pensênico no presente; a força da fôrma holopensênica; a formação e manutenção do 

holopensene mentalsomático; a saturação pensênica focada favorecendo a expansão do mentalso-

ma; a maximização da autopensenidade funcional; a autopensenidade múltipla; a modulação in-

tencional do automaterpensene. 

 

Fatologia: a intuição; a taxa de processamento mental tendente a zero; o fluxo ideativo 

desimpedido; a automatização dos raciocínios; a extrema dinamicidade lógica; a imediatidade das 

conclusões; a ausência de enviesamentos idiossincráticos grosseiros; a diminuição das distorções 

cognitivas; o menor impacto das emoções nos processos intelectivos; a menor influência das me-

mórias sobre a racionalidade; a inexistência de representações mentais; a ausência de interferência 

das imagens mentais na apreensibilidade ideativa; o influxo quase nulo de onirismos, fantasias  

e imaginações; a instalação do corredor cognitivo intraconsciencial; a intrarticulação heurística 

sem embaraços; a queima de etapas necessárias à inteligibilidade; a associação de ideias imediati-

zada; a ausência de travas ao pensamento; a quebra das amarras mentaissomáticas; a eliminação 

dos lixos mentais; a intuitividade enquanto capacidade adquirida por meio do esforço; a repetição 

enquanto condição para se operar intuitivamente; a imprescindibilidade da repetição na obtenção 

dos melhores resultados; o poder do hábito na conformação dos atos repetitivos; o ajustamento do 

subconsciente; as reações automatizadas; a experiência ótima; a produtividade desembaraçada;  

a fonte de inventividade ininterrupta; o ápice do autodesempenho cognitivo e intelectual; o bem- 
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-estar inerente à preponderância da intuitividade; a relação intrínseca entre o estar presente e as 

operações mentais intuitivas; o caminho mental de menor resistência; a intuitividade encontrada 

por toda a Natureza, tendo os emblemáticos exemplos das abelhas e das centopeias; a hipótese de  

o funcionamento intuitivo representar avanço evolutivo; o modo de ser e viver das consciências 

mais evoluídas; as manifestações além da racionalidade; a cosmoeticidade exigida para se expres-

sar de maneira sadia por meio das faculdades transcendentes da consciência. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático facilitando o desenvol-

vimento da intuitividade; os requisitos para o transe parapsíquico assemelhados aos do estado in-

tuitivo; as semipossessões benignas replicando a condição da intuitividade; a suspensão dos juí-

zos críticos propiciando a soltura dos veículos de manifestação da consciência; a atenção plena, 

recursiva, progressiva e expansiva quanto à higidez holossomática; as estruturas paracognitivas 

em geral; a parafisiologia do mentalsoma; as condições precisas para haver a preponderância do 

isolamento mentalsomático; o mentalsoma tendo o intuitossoma enquanto sinônimo; a necessida-

de de as sincronicidades serem intuídas para poderem ser compreendidas e aproveitadas; as ex-

pansões da consciência projetada de psicossoma; a metalucidez desencadeada extrafisicamente;  

a chave cosmoconscienciológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo irrompimento do paracérebro–Central Extrafísica da 

Verdade (CEV). 

Principiologia: a estabilização do princípio da descrença (PD). 

Teoriologia: a teoria do intelecto convergente; a teoria da saturação intelectiva da cos-

movisão evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da madrugada; a téc-

nica do detalhismo; a técnica da circularidade; a técnica da exaustividade teática sobre determi-

nado assunto ou competência combinada com a técnica do relaxamento psicofisiológico; as técni-

cas aplicáveis à escrita e ao estudo diário sobre temas evolutivos avançados. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da 

Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório cons-

cienciológico Serenarium; o trio de laboratórios mentaissomáticos (Holociclo, Holoteca e Tertu-

liarium). 

Efeitologia: os efeitos eutímicos da intuitividade; a mitigação dos efeitos dos filtros pes-

soais; o efeito do acoplamento com consciexes amparadoras da Parapedagogia. 

Ciclologia: o ciclo existência-insistência. 

Enumerologia: a atenção; a percepção; a representação mental; as conjugações idios-

sincráticas; a intelecção; a repetição intelectual; a saturação intelectiva. 

Binomiologia: o binômio fluxo autopensênico–fluxo cósmico; o binômio instinto-apren-

dizado; o binômio insistir-persistir; o binômio repetição-identidade. 

Interaciologia: a interação percepto-episteme; a interação sucessividade-simultaneidade; 

a interação cérebro-mente-consciência; a interação mediunismo-animismo-parapsiquismo; a in-

teração passividade-atividade; a interação atos conscientes–atos inconscientes; a interação uni-

cidade-diversidade. 

Crescendologia: o crescendo percepto-recepto-concepto; o crescendo instinto-intelecto- 

-intuição; o crescendo intuição–expansão de consciência–cosmoconsciência; o crescendo dhāraṇā-

-dhyāna-samādhi encontrado no Yoga. 

Trinomiologia: o trinômio exterocepção-interocepção-propriocepção; o trinômio fisi-

calidade-psicologicidade-consciencialidade; o trinômio intuitividade–qualidade noética–morali-

dade transcendental; o trinômio paracognição-mentalsoma-paracérebro; o trinômio essência fí-

sica–essência lógica–essência metafísica; o trinômio retenção-antecipação-duração; o trinômio 

contemplação-ação-meditação. 
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Polinomiologia: o polinômio cosmovisão-cosmanálise-cosmossíntese-cosmoconsciência. 

Antagonismologia: o antagonismo raciocinar / intuir; o antagonismo progressão arit-

mética intelectiva / progressão geométrica intuitiva; o antagonismo pensar sobre o objeto / pen-

sar o objeto. 

Paradoxologia: o paradoxo de para se atingir a intuição ser necessário utilizar muito  

o intelecto e as representações mentais; o paradoxo das repetições inéditas; o paradoxo do estado 

de passividade ativa. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a intelectofilia; a bibliofilia; a parapsicofilia; a pesquisofilia; a es-

critofilia; a criticofilia; cosmoeticofilia. 

Mitologia: o mito da verdade absoluta. 

Holotecologia: a cognoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a experimentoteca;  

a fenomenoteca; a cosmoconsciencioteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Atributologia; a Autevoluciologia; a Autocogniciologia; a Neu-

roconscienciologia; a Holossomatologia; a Paracogniciologia; a Paracomunicologia; a Mentalso-

matologia; a Conscienciometrologia; a Paracerebrologia; a Parapercepciologia; a Cosmovisio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência poliédrica; a pessoa versátil; a conscin polivalente; a conscin 

hiperlúcida; a pessoa eumática; a pessoa ambiatenta; a pessoa taquipsíquica; o ser desperto; o ser 

interassistencial; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o duplista; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual;  

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o verbe-

tógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; 

a duplista; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual;  

a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a verbe-

tógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens intellegens; o Homo 

sapiens tachypsychicus; o Homo sapiens cosmoconscientialis; o Homo sapiens eruditus; o Homo 

sapiens encyclomaticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: intuição mínima = a captação direta do menor bloco informacional pos-

sível ao longo de determinado instante; intuição máxima = a captação direta do maior bloco infor-

macional possível ao longo de determinado instante. 

 

Culturologia: a cultura da erudição; a cultura da polimatia; a cultura da intelectualida-

de; a cultura científica; a cultura da escrita; a cultura do estudo; a cultura da pesquisa; a cultura 

da leitura. 

 

Acepções. Relativo à Orismologia, a intuição é termo polissêmico admitindo várias acep-

ções, notadamente as 4 listadas em ordem alfabética: 
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1.  Captação: a percepção de objetos físicos ou mentais. 

2.  Insight: a compreensão súbita e sem explicação aparente de certo tema. 

3.  Instinto: a reação inata e automática a estímulos ambientais. 

4.  Pressentimento: a sensação vaga de determinado acontecimento. 

 

Aplicações. Do ponto de vista da Holofilosofia, a intuição recebe diversas aplicações  

e adjetivações por variados autores ao longo dos séculos, a exemplo das 7 listadas em ordem alfa-

bética. 

1.  Científica: da Ciência; máxima; Benedictus de Espinoza (1632–1677). 

2.  Fundacional: base de todo conhecimento; David Hume (1711–1776). 

3.  Ideativa: eidética; de ideias; de conceitos; transcendental; Edmund Husserl (1859– 

–1938). 

4.  Intelectual: de si mesmo; do self; Johann Gottlieb Fichte (1762–1814). 

5.  Matemática: duo-unitária; da multiplicidade-unidade; temporal; Luitzen Egbertus 

Jan Brouwer (1881–1966). 

6.  Sensível: sensória; sensual; empírica; infra-intelectual; Immanuel Kant (1724–1804). 

7.  Supra-intelectual: espiritual; da coisa em si; Henri Bergson (1859–1941). 

 

Sentido. A intuição, no sentido aqui proposto, passa a funcionar após determinado ponto 

de saturação intelectiva sobre certo tópico. 

Intelecção. Quando ainda se atua com a mente intelectiva, e se começa a desenvolver 

determinada habilidade o aprendiz precisa ficar atento a cada movimento a fazer. É necessário ra-

ciocinar, calcular, analisar, medir, pensar. 

Intuitivo. Depois de treinamento intensivo ao longo do tempo passa-se, muito provavel-

mente, a atuar por meio da mente intuitiva, porquanto o praticante não pensa mais em absoluta-

mente nada na hora de efetivar tarefa simples, ou mesmo complexa, tornando-se capaz, inclusive, 

de inovar e extrapolar em muito a base daquela ação. 

Saturação. A transição da mente intelectiva para a mente intuitiva ocorre quando há sa-

turação da prática enfocada. 

Teática. A saturação pode ocorrer tanto do ponto de vista teórico quanto prático. No ca-

so do aprendiz, é necessário aprender a teoria concomitante à prática propriamente dita. 

Valor. Sob o prisma da Teaticologia, a experimentação prática vale muito mais em com-

paração à experiência teórica. Se o aprendiz não praticar, jamais terá domínio de certa habilidade 

somente pela teoria. 

Suficiência. O desfecho praticamente inevitável é chegar em determinado ponto no qual 

não é mais necessário investir na apreensão do conhecimento pela intelecção, embora seja inesgo-

tável, pois a intuição já está aflorada o suficiente para atender às demandas da área do conheci-

mento já saturada. 

Validade. Tanto a transição da intelecção para a intuição quanto o modo de funciona-

mento intuitivo em si são válidos para todo tipo de conhecimento. 

Cosmoconsciência. No espectro da Evoluciologia, a intuitividade quanto ao autoconhe-

cimento consciencial e ao processo evolutivo de modo geral são especialmente importantes, pois 

se especula ser por meio deles possível alcançar expansões de consciência e, em última instância, 

a cosmoconsciência. 

Método. Aparentemente, o método de saturação mais apto e eficaz para desencadear ex-

pansões de consciência e a cosmoconsciência obedece a 3 etapas, as quais devem ser seguidas na 

ordem funcional disposta a seguir: 

1.  Saturação teórica: estudo diário e intenso de temas expansores da consciência. 

2.  Saturação prática: vivência diuturna compatível e coerente em relação aos conceitos 

teóricos expansores da consciência. 

3.  Transbordamento: introspecção e relaxação psicofisiológica desvinculadas dos com-

promissos e pressões externas cotidianas, deixando fluir livremente os conteúdos evolutivos satura-

dos anteriormente. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a intuição, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02. Atenção  cognitiva:  Neuroconscienciologia;  Neutro. 

03. Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04. Atributologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

05. Conhecimento:  Autocogniciologia;  Neutro. 

06. Conscienciês:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

07. Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

08. Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 

09. Estrutura  cognitiva:  Cogniciologia;  Neutro. 

10. Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11. Inteligência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

12. Irrompimento  do  paracérebro:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

13. Parapercepção  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14. Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15. Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  INTUIÇÃO  REPRESENTA  ESTÁGIO  AVANÇADO   
DE  MANIFESTAÇÃO  DAS  CONSCIÊNCIAS,  INDICANDO  NÃO  

MERA  EXPANSÃO  DA  INTELECÇÃO,  MAS  ULTRAPASSA-
MENTO  DAS  FACULDADES  COGNITIVAS  CONVENCIONAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já é capaz de promover a captação de ideias em 

bloco pela própria vontade? Se sim, quais métodos utiliza? 
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